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- SSIGNANTES 
» Seja vu vão publicado, não será 


> Y na Igreja parochial de Santa Maria Ma- 
º PARTE OFFICIAL. AR, de Loridello, 

— José Candido de Moraes Gouvêa, rei- 
: O «Diario do Governo» de 1 nada)!” culindo na Igreja de Santo André de 


«contem, que demande imediata publi- 


«cação, 


————— 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 


TICOS E DE JUSTIÇA. 


Repartição dos Negocios Ecclesiasticos. 


a informação e parecer do reverendo ar 


»«eebispo primaz de Braga, com os aulos 
“de concurso a que mandvi proceder pa- 
“ra o provimento da Igreja parochial de 
*Nossa Senhora da Annunciação de Ventu- 
zello; e altendendo à que “o presbylero 


“Manoel Vicente Pires Delgado, vigario cal- 


“ado ds freguezia de S. Braz de Val du 


“Posso, no mesmo arcebispado, um dus op- 


*positores que compareceram no dito con- 


curso, além de satisfazer cabalmente ás 


sulemnidades devidas no presente concur- 


so, e de ter já sido approvado n'outros 
em que foi tambem opposilor, se lórna, 
segundo o parecer do referido prelado 
merecedor de contemplação pela regula 
cridade de sua vida e costnmes, e pelo 
modo louvavel com que tem satisfeito 


nos deveres parochises da Igreja em que 


- é collado ; hei por bem fazer mercê ao 


dito presbytero Manel Vicente Pires Del- 


gado de o apresentar na mencionada Igre 
“ja pnrochial de Nossa Senhora da Annun- 
«cinção de Ventuzello, a qual se acha va- 
ga por obito do seu ultimo parucho Jo 
sé Luiz Pereira de Menezes, O Minis 


tra e Secretario de estado dos Negocios 


-da Fazenda, encarregado interinamente de 
Ministerio dos Negocios Ex slicos e de 
Justiça, assim o lenha entendido e faça 
executar, É 
«te de Oulubro de mil oitocentos cincoen- 


ta e selo. — REI.— Antonio José d' Avila. 
' 


Foram Dem assim apresentados, pre- 
cedendo tambem concnrso, os seguintes 
“presbyteros, nas Igrujas abaixo declara- 


das, a saber: 
Arcebispado de Braga. 


é Antonio da Costa Pereira, na Tgreja 


parochial de Santa Maria de Martim. 


Antonio Luiz da Silva Monteiro, na 


«Igreja de S. Miguel de Cabaços. 


v0 Corlos José Dias de Carvalho An- 


-nes, na Igreja parochial de Santo André 


de Mullares. 


= Juão-Barbosa, na Igreja parochial de 


Ss. 


edro de Serrates. 
João Francisco Martins Lima, 
Nosa de Cerveira. 

Joaquim Alves Ferreira, 
parochial de S. Paio de Villar de Figos. 
— Joaquim Maria Roúrigues de Moraes, 


Tendo subido á minha real presença 


Paço das Necessidades, em se- 


na 
Igreja paroechial de S. Cyprianoide Villa 


na Igreja 


Sampayo, apresentado na Igreja parochial 
de S. Miguel de Nogueira 

José Ferreira Marnôco de Souza, na 
Igreja parochial de Santa Maria de Sou- 
zellos. 
Jusé Manoel de Araujo Campos, na 
Igreja parochial de S. Pedro de Pedome, 

José Maria de Almeida e Silva, rei- 
tor collado da fregnezia de S. Pedro de 
Villa Real, apresentado na Igreja parochial 
de Sanllago de Burgães. 
Manoel José Gomes, na Igreja paro- 
ebial de Nossa Senhora da Expeclação das 
LITAS. cá 

Manoel José de Gonvêa Pimentel Me- 
nezes, Abbade collado da freguezia de S. 
Vicente do Rico, apresentado na Igreja 
parochial de SanUlago de Úliveira. 

Manoel Pereira dos Santos, na Igre- 
ja parochial de S. Paio de Moreira dos 
Conegos. 


Bispado de Bragança. h 
Francisco Jusé Fernandes, reitor col- 


»| lado na freguezia de S, Miguel de Villa 


Boa de Ouzilhão, apresentado na 
parochial de S. Bartholomeu do 

Bispado da Guarda 
João' de Figueiredo, na igreja paro 
chial de S. João Baptista de Fatella. 
Joaquim Manoel da Silya Leal, na 
Igreja parochial de S; Miguel de Val- 
verde, 


Igreja 
Rabal. 


Patriarchado, 
Gerardo Mendes Vicente da Cunha, 
na Igreja parochial do Divino Espirito San- 
to do Landal. 
João dos Santos da Malta, na Igre- 
jn parochial de Santos-o velho da cidade 
ile Lisboa. 
Luiz Martins Marinho da Cruz,'na 
Igreja parochial de Nossa Senhora du Re- 
clamador de Chileiros. 


» Decreto concedendo a Regia Permis- 
são para que os presbyteros Manoel An- 
tonio Martins, reitor collado da freguezia 
de Nossa Senhora d'Assumpção de Ti- 
nhella, no bispado deBragança, e Manvel 
Antonio Vaz de Varge, abbado coltailo da 
freguezia de Nossa Senhora da Purifica- 
ção de Podense, no mesmo bispado, pos- 
sam permutar entre si os respeclivus be- 
neficios. 

Decreto nomeando à Francisco Ja- 
nuario Rodrigues lhesoureiro da parochia 
de Nossa Senhora da Graça do Divôr, no 
arcebispado de Evora, 

Decreto nomeando o Bacharel Manoel 
Vicente Dias, beneficiado da Sé Patriar- 
chal de Lisboa, para. um” cannoicato da 
mesma Sé Patriarchal. 

Decreto concedendo a Regia Permis- 
são para que José Maria Monteiro, e sua 


[eme 


mulher, da cidade de Coimbra, possam 
fazer o aforamento de uns bens perten- 
centes ao seminario da dita cidade, 


———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obres publicas. 


Sendo presente a Sua Magestade el- 
rei o officio que pelo ministerio das obras 
publicas commercio e industry dirigiu o 
director das obras publicas no districto 
de Faro, em 21 do corrente mez, acom- 
panhando um nota da subscripção rea- 
lisada entre os empregados da referida 
direcção em beneficio das familias das 
vietimas da epidemia reinante na capital; 
manda o mesmo augnsto senhor, pelo 
referido ministerio, communicar ao men 
cionado director, para sua inteligencia, 
e para assim o fazer constar aos seus 
subordinados, que viu com muita satis- 
fação este aclo expontanto e plilantro- 
pico que praticaram; na intelligencia de 
que nesta se expedem us convenientes 
ordens para ser posta .4 «disposição da 
Associação Commercial de Lisboa a quan- 
tia de 1288020 reis, producto da su- 
pracitada subseripção, sendo esta somina 
adiantada por este ministerio para ser op- 
portunamente encuntrada na primeira pres- 
lação que daqui for enviada para as obras 
publicas a, cargo dessa direcção. Paço 
das nessidades , em 25 de Novembro de 
1857. = Carlos Bento da Silva, — Para 
o director das obras publicas no districto 
de Faro Hermenegildo Gomes da Palma. 


Tendo sido presente a Sua Magesla- 
de elreio ofhicio do major graduado, 
director das obras publicas no districto 
de Coimbra, nº 99 de 23 do corrente 
acompanhaodo dois vales da quantia de 
trinta e dois mil setecentos e quarenta 
reis ,- producto da subseripção promovida 
entre os officises e mais empregados 
daquella direcção a favor das classes in- 
digentes da capital, viclimas da presen- 
te epidemia : manda o mesmo augusto 
senhor, pelo ministerio das obras publi- 
cas, commercio e industria, communi- 
car ao referido director, que , nesta da- 
ta se enviaram às referidos vales á in- 
tendencia das'obras publicas, a fim de pro 
mover O seu pagamento, e fazer pôr á 
disposição do lhesoureiro da Associação 
Commercial de Lisboa a sua importancia; 
e outro sim que lhe foi muito agrada- 
vel a prova não equivoca que elle di- 
rector, e mais empregados seus subalter- 
nos deram de sentimentos de humanida- 
da, concorrendo para alliviar os males 
de tantos desvalidos, pelo que se tornao 
dignos de lonvor. Paço das necessidades, 
em 25 de Novembro de 1857. == Carlos 
Bento da Silva. = Para o major -gradua- 


Araujo. 


REPARTIÇÃO DE AGRICULTURA, 


NADORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. 


16 de Novembro de 1857. 


Feijão — a colheita do serodio con 
tinua regularmente. 
Batata doce — idem. 
Olivaes — apresentam bom aspect 
e a producção du azeile é em alguns 
tios abundante, 


altos. 
Arvoredos — bom aspecto, 


do, director das obras publicas no dis=[ 
tricio de Cuimbra , João Ribeiro da Silva 


Direcção geral do Commercio e Industria. 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 
EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GUYER- 


Governador Civil do districto de Faro, 


Sementeiras — de cevada e centeio 
continuam com regularidade, e começa- 
ram as do trigo temporav nos lerrenos 


BANCO MERCANTIL. 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO 
“MERCANTIL PORTUENSE EM JO DE 

NOVEMBRO DE 1857. - 
ACTIVO. 
Existencia em cofre, 


em dinheiro meta- 
lico, e nas agencias. 180:643787 
Letras descontadas e e 
a receber... 7937098085 
Emprestimos sobre : 
| penhores........c.co  — 21:4408000 
Acções da Ulilidade na 
publica ........v.... — 14:1308000 
Custo das obras da a 
-| casa forle..... — 9408490 
[Moveis e utensílios .. -A6T$655 
Emprestimo ao go-: 
verno, pará as o- 1 
bras do Douro.....- 100:0008000 
“|Apolices em ser...... *181:6008000 


Governador civil do districto de Castello e IA 
Branco, 16 de Novembro de 1857. y Réis...... 1,292:0818017 

Milho — à colheita do serodio está a asa 
a concluir, e posto que solTresse transtor- 3 RAN sm é 
no e prejuizo com as ultimas chuvas, Capital aclual do. | 
promette ser boa. 'BANÇO pasa io Ena 1,000:0008000 

Olivaes — bons a tndos os respeitos, | Diversos depositan- 6 up? 

e devem produzir abundante colheita de) tes,,...i isso. NT8:5ODPIAO 
azeile, ara rage y Faé 

Pomares — o arvoredo em bom. es- Obrigações do Banco ml: É 
tado; os de espinho promettem ama co-| À PrASO .ecs sirene ns [1:8438590 
Ibeita regular. Cheques à vista em i E 

Soutos «de castanheiros— a colheita) circulação ....v...v o 5098000 
da castanha tem sido bm Amorlisação do em- 

Sementeiras — posto. que já eslives- Pro 4 À 
sem em bastante adiantamento, foram in- pe dos 100 45:5358140 
terrompidas, e um pouco prejudicadas pe- CONLOS ... vcs escrranos 15358 
las chnvas que tem cahido; no entanto Diversos credores,..« A:ALIB96O 
as searas já feitas apresentam bom as-| Juros dV'apolices ven- “ 
pecto. cidas, por pagar... AS730 
= - Eegiatrios dear Dividendos por pagar 1:938$000 
Governador civil do districto de Villa Real, | Ganhos rdas...... 93:056425L 

19 de Novembro de 1857. Hnhosie Erg oie AL 

Milho — a colheita é abundante em Réis...... 1,292:9318017 

todas as Lerras regadias do . districto eo 


pequena. quantidade, a molestia denomi- 


dancia de azeitona. 


vembro de 1857. — O chefe interino, Se 


partição de manufacturas, 


— ———— 


Olivaes — apresentam boa apparencia, 
sendo certo que em alguns silios mais 
quentes do Douro tem reapparecido, em 
nada ferrugem, havendo em parte abun- 


Pomares — de espinho tem bom as- 


pecto. 

Castanheiros — houve muita produc- 
ção. 

Repartição de agricultura, 26 de No- 


bastião José Ribeiro de Sá, chefe da re- 


Banco Mercantil Portuense 1 de 
Dezembro de 1857 nes 
Os Gerentes, 


Carlos Francwco Monteiro. 
Juão Gomes d'Oliveira e Silva. 


y x minds 
——— aim 


A LIBERDADE-DO CONMERCIO. 

Cox o titulo de — DUAS PALAVRAS 
ÁCERCA DA SITUAÇÃO. INDUSTRIAL E COM- 
MERCIAL DA sUISsA— publica a Cro- 
nica, jornal de Madrid um notavel 
artigo em que se demonstram d'im 


[Cs 


VERDADES. 


A mulher exlingue-so ; aultima obra 


«de Deos acaba, para ser substituida por 


uns entes de especie ambigua e susten- 
ução cuslosa. 

“0 Um aulhor francez jádisse que' a 
mulher era um composto de carne, os 
-sos, nervos, seda, algodão, e barbas 
«de balêa; esse anthor já fez a sua de- 
finição á vista d'um exemplar do ente, 


-que-dentro em breve substituirá as nossas 


companheiras. A alma, o coração, o co- 


ração sobretudo, que mais distinguia a 


“mulher, deixaram-no atrophiar nos bellos 


“corpos. Eu julgo que já encontrei algumas 
nem 
“mma, nem autra cousa possuiam. Tam- 
bem hoje quem se importa com a alma 


sereaturas do sexo de Eva, que 


«e como coração? O leitor tem já on- 


vido dizer de meninas e senhoras do seu 
gonhecimento: fulana e espirimasa, ci- 
eerana é bella, esta veste bem, aquelly 


“6 prondada; mas fulana tem um bon 


coração, cicrana uma bella alma, se on- 


«viu, poucas vezes foi. A's creanças diz 
«se-lhe, mostrando-se-lhe outra como exem 
"plo: não vê aquela menina como 

eponita, e nunca: 


Arastes com que 5e Não cunla para a os 
«tentação. 


Vós, leitor, tendes por força uma 
evisinha, ou uma conhecida, que estraga 


vas operas de Verdi, Bellini e Donizetti 


“e marlyrisa a paciencia de lodus com o 


protesto de que toca um instrumento 
sequecchamam piano. O pae gastou som 
mas “incriveis para lhe dar semelhante 


prenda, ha sua boa (é, porque o pobr 
du homem 


os pintores, como todos os artistas 
quém tal nomo se pode dar, e porqu 
é moda... isto ló porque toda a genti 
o faz. 


é 
não vô como aquella 
menina é bon, pois u coração e a alma são 


não se lembrou de que os 
rmusicos nascem, como os poetas, como 


Os homens chamados do progres- 


sa, distinguem-se dos fosseis pelo tempo 
dum verbo: uns empregam-no no fu- 
turo, outros no presente ; aquelles di- 
zem — faz; estes — fez; à vistado que, 
pareco que não deviam andar assim, 
amuados uns com os outros... Mas, 
voltando à nossa visinha; diziamos nós 
«que o pas gastou sommas fabulosas para 
ter em casa uma praga. Alurou tres an 
nos, tres annos seguidos escalas a Lodas 
ashoras: ao almoço, ao jantar, o á ceia; 
depois outros tres deleitando-se em ou- 
vir corridas; depois mais tres a ouvir 
tirar musica: para bater as palmas a 
uma aria, que faria dar uma apoplexia no 
seu author, se elle tivesse a infelicidade 
de a ouvir assim estrangulada. Julgo 
que a vossa visinha teve por espaço de 
quatro annos um mestre de desenho, e 
que chegou a copinr a esfumino, com 
ajuda do mestre, gastando o miolo de 
cincoenta pães, uma cabeça de Julien, e 
que de sua imaginação em horas de 
desenfado coprou uma cousa muito pa- 
ilrecida com os bonecos, que, na al- 
deita, as raparigas recortam em pap 
Alem disso aprendeu a bordar a mal 
a ouro, e não sei que outras prenda 
que executa tão perfeilamente como aquel- 
lus que lhe não ensinaram, nem ella viu. 
O pse da tal menina deixa-lhe, morcens 
do, ponco mais do que a sus benção 
O bom homem fez algum dia ten- 
ção de que ella ganhasse a sua vida comu 
perceptora js - , 
ed nca, vos dirá um seu amigo. 
Deu-lhe aquella educação para lhe pro- 
porcionar um bom casuento. 
- — O meu antigo quantas senhoras 
cazadas, de limitada fortuna, conhece que 
alordoem os ouvidos ao marido com um 
piano, pintem bonecos etc... ? 


a 
e 
e 


po para essas couzas. Nos primoiros an- 
nos ainda alguma; mas depois os cuidados 
da maternidade... a educação dos filhos... 

— E a mãe da vossa visinha eosi- 


— Via senhora cazada não lem lem-|y 


nou-lhe o queera necessario para ser uma 
boa mãe ; cultivou-lhe o coração ; tornou-a 
aflectuosa... ? 

Supponho — as supposições são licitas 
— que me atalhaes, dizendo que é uma 
menina muito espiriluosa, que falla pe- 
los cotovellos, porque suppondes que ter 
espirito é ter coração, gue ler espirito 
é ser meiga, carinhosa. O espirito em 
geral é um gaz, que-se inflamma sumen- 
te ao contacto do ar, que não se respira 
no lar domestico ; o espirito apparece com 
a luva branca: é um adorno de parada. 
Ninguem é herve para 0 seu creado 
de quarto, disse não sei quem; ninguem 
tem espirito para a familia; ninguem o 
tem, pelo menos, que chegue para o con- 
sumo diario Uma mulher de espirito é 
uma mulher de estado, uma mulher de 
apparalo, como hoje se diz. Verdade é 
que a vossa visinha foi creada á laia de 
pintura de lealro, para ser vista por um 
publico e a distancia, e o espirito não lhe 
será inaunil, Essas prendas que lhe ensina- 
rain foram para a fazer brilvar na socieda- 
de,e, por msl que as saiba, colhe nella 
applausos, (tantos, como se bem as sou- 
bera, que assim manda a civilidade, para 
cunsolo das que liverem genio). A vossa 
visinha veste-se pára quem passa pela 
rua, ou vai ao baile; sabe uma fineza 
para o cavalheiro que a lira para valsar ; 
tem um sorrizo para a dama que lhe abrir 
logar no passeio, e na reunião lhe dirigir 
uma lisonja. 

A vossa visinha, on a vossa conhe- 
cida, pois forçosamente conheceis uma, 
ou duas, ou tres... on dez...ou vinte, 
ou cem mulheres assim; 3 vossa visinha 
vão é uma mulher: é um composto de 
carne, ossos, algodão e barbas de ba- 
leis cus uma machina dentro, que a faz 
alsar, dizer a tal fineza, dirigir o tal 
sorrizo, e nada mais. 

Que dirjeis do bomem que mandasse 
fazer uma rica csjufa, e pada cultivasse 
dentro ? 


Que era louco. Pois chamai 


gente. 


das? 
por mais litulos e honras que alcancem, 


esposo, o amor dos filhos, 0 respeito de 


coração esquecem-sel... 

Matam a mulber. O amor como 
nascerá sem coração ? E o amar (*) é a vi- 
da da mulber... o amor, lomando todas 
as formas: desde que as faces se purpu- 
ram com o primeiro relance de olbos de 


de Inranja lhe cinge a fronte; desde que 
roçam com os labios nas faves delicadas 
de seu recemnascido, até que esse li- 


orgulho com um feito, palenteando uma 
virtude, aleançaodo uim logar elevado 
entre os outros homens; desde o berço 
até á campa Tratam de subslituiro ga- 
conjugal; os cuidados 
de descoberta | Não veem que o galan- 
teioé uma vaidade, e que, para ser vai- 
dade, precisa de invejosos, de um pu- 
blico, e que esse publico não nos se- 
gue sempre como a alma, o coração ; 
que esse não sei que faz desgraçadas, 
que compram momentos, dias se que- 
rem, de contentamento febril, por an- 
nos de martyrio, de abjecção, ou de 
nulidade; que essas mercenarias deixam 
as filhas como as mães, parecidas com 
a borboleta de certa puesia allema, que, 
trespassada por um alfinele no peito, 
sentia sempre alh um vacno?[ 


lou- 
co au vosso visinho, chamai o a muita 


Que serão essas mulheres assim crea- 
Não aspiram todas, ou quasi todas, 


por mais ouro que tenham, a ser espo- 
sas-e mães? E us doles do coração, Us 
dotes qne lhe conciliarão a afeição do 


todos, a felicidade propria? Os dotes do 


um mancebo , até que a corda de Dor 


lho grande, crescido a enche de nobre 


lanfeia ao amor; ndo sei que so amor 
mercenarios ao 
amor malernal, e julgam ter feito gran- 


Não pretendo que não se façam bel- 
los vasos para as flures; mas semeiem as 
flores. Foi para ellas que se inventa- 
ram os vasos. Pazei as estufas; mas 
criem nellas as mais formosas plantas. 
Forme-se o coração, desenvolva-se a al- 
ma, e depois cuidem do corpo e da 
que por ahi chamam espirito — da cabe- 
a. Na geração moderna ha uma ancie- 
Ae um mal estar, uma aspiração va- 
ga, uma incerteza que a alorarenta. Di- 
zem que este mal vem do estado de 
transição em que se encontra a socie- 
dade. Virá em parte; mas tambem não 
procede elle de que dos homens de ho- 
je poucos tiveram o que se pode cha- 
nar uma mãe? 

O trabalho de Deos, que na sua clemen- 
cia quiz dar ao homem um allivio pa- 
ra as suas magoas, uma companheira 
que lhe ensxugasse o pranto e o suor, 
que lhe suavizasse com meiguices. as pri- 
vações da vida ; o trabalho de Deos per- 
de-se, e levanta-se abi um templo a um 
idolo, um boneco, para vestir, enfei- 
tar o qual o ouro de todas as minas, 
todas as perolas, todos os diamantes 
do mundo, as las do Thibet, os per- 
fumes do Gullistan, as sedas da Italia, 
e da China, as rendas da, Inglaterra, 
» trabalho, o suor de lodos os homens 
não bastam, sem que elle nos possa 
compensar. Sem offensa, leitoras (as lei- 
toras e os leitores são sempre a exce- 
pção) : as mulheres que por ahi agora vão 
apparecendo assemelham-se muilo a cer- 
ta divindade africana, cilada já porum 
author francez, tratando-se do mesmo 
assumpto, divindade que abrigam em cupu- 
las sobre cupulas, capelas dentro de ca- 
pelas... o não passa de ser um ma- 
caco. 

Isto é talvez amargo, leitoras , mas 


Deixem os sophismas 


brilhantes a 
Madame de Girardin. A boa da senhora come 


é uma verdade, e os verdades sempre 
travam o seu tanto, 


cou em hora de amuos a Margarida, e estava 
um pouco tocada pelo mal da epocha 


O Enenira, 


— esses 


modo claro lente as vantagens 
) da liberdade de commercio. Ahi está 
a Suissa, paiz, a) muitos respeitos 


| são" já só'as Alheorias que vem em 
apoio do syslêma liberal, são os fa- 
| clos é as cifras que não deixam à 
| menor duvida sobre.a sua excellen- 
cia, e que vem condemnar o 'syste- 
| ma protector. O artigo a que nos 
referimos merece a maior publici- 
cidade, e por isso O traduzimos, na 
certeza de que nossos leitores o le- 
rão com, interesse. 

E' o seguinte: 

DUAS PALAVRAS A'CERCA, DA SITUAÇÃO 

INDUSTRIAL E COMMERCIAL 

*  DASUISSA. 

Nos mezes de Junho e Julho do 
corrente anno celebrou-se em Berne uma 
exposição industrial, que chsmoa fun- 
dodamente a allenção de lodas as pes- 
soas que se dedicam aos. estudos  eco- 
nomicos: 

Nessa exposição pôde-se ver o de- 
senvolvimento que em pouco tempo tem 
tomado a industria da Suissa, e se al- 
cançou mais uma: prova a acrescentar ás 
mitiilas com que os partidarios da liber- 
dade commercial apoiam a sua doutrins 

Esta prova é tanto mais preciosa, 
quanto ella é de factos e de cifras; não se 
funda em lheorias:, consa que tanto hor- 
ror inspira aos que defendem a chamada 
protecção ao trabalho» nacional. 
= A imprensa hespanhola; ao. menos 
ne saibamos , não se oecupou alé hoje 
da exposição suissa, apesar de sua im- 
portancia, é esta circunslancia moye-nos 
ia! dar della algumas notícias, acompa- 
nhadas-de breves reflexões sobre a sitna 
são industrial da Suissa para, illustra- 
ção. dos leitores desintoressados , e para 
recreio e satisfação dos. proteccionistas , 
que sempre estão pedindo factos e cifras 
a seus adversários, é aproveitarão so- 
gor Bi cum entusiasmo a  occasião 
que se lhes proporciona para rebaltel os 
Aóra; do sagrado reci das lheorias, no 
qual” dosdenham , 'ow para melhor dizer, 
não se atrevem a entrar com elles. 

E" sabido que a Suissa é uma na- 
ção mui pequena. A sun população não 
chega a dous milhões e meio de habi- 
tones, (1) 

O seu orçamento geral da despeza 
foi para o corrente anno de 15,760,000 
francos e o da receitade 16.260,000, no 
igual figuram as alfandegas pela cifra de 
5.560,000: EaRaaa 
g a pois alfandegas; porem estas] 
alfandegas tem om fin puramente fis- 
“cal é estabeleceram-se para allender ás 
«despozas da conservação dos caminhos, 
quando se smpprimiram as portagens é 
obarteiças «maga ol Rata, abicglora nham 
us differentes cantões: . O commercio e 
circulação inlurior são completamente li- 
vres. Melts 15 i 

'As pautas das alfandegas, como es 
Tabelecidis para interesse do fisco, são 
summamente baixas. Não ha nellas pro- 
hibição alguma, e os direitos não pas- 
sam de 2 e meio por cento sobre o va- 
Jor, sendo isferiores para a maior par- 


“te dos artigos. 

O governo é o mais anti-protector 
de lodos os (governos do mundo, e para 
'disso nus convencermos basta ver o seu 
jean ento, '8 8s suns pautas. ainda igno 
“rando as leis e a organisação interior do 


leva o seu mau co- 


E Nesta materia É 
ração até ao ponto de não ter dado um 
“só real para a exposição, celebrada 4 


“costa de uma associação particular, que 
toy “de pagar ao governo 15,000 fran- 
Cosfpélo aluguer de um edifício publico 
e pela importancia de algumas obras 
Tigeiras que nélio fuf preciso fazer para 

O approprisr ás circunstancias. Que con 
traste faz isto com a nussa ultima ex- 
“posição agricola | 
Em quanto a condições industrines, 
“Poucos -paies Ha que tenham menos que 
“hgradecer 4 malureso. Encravado entre 
“outras nações, das quaes está separado em 
geral pur elevadas cordilheiras e por mu- 
“talhas de alfandegas mais dificeis de 
vencer que as da China; coberto du- 
rante seis mezes do anno por uma im- 
amensa capa de neve; privodo até hoje 
“do canvão e do ferro, que com razão se 
“tem chamado o!pão da industria, Dem 
epmo de quasi todas as materias primas 
“qua emprega, parece que este paiz es 
“tava “condemnado a vejetar miseravelmen- 
em outro alimento alem do que 
alquirir com o niúmerario que 
“durante as estações do verão vão ahi 
“deixar 'os viajântes, que querem gusar 
“As piltorescas vistas, que, já que não 
óulra cousa, possue em abundancia.. 

— Apesar de lão más condições para 
“ter indostrias próprias, cujos productos 
podessem “competir com os estrangeiros , 
-a pego pa 


o emou de um niodo solem- 
“me com po: ), O que 
-fá sh! “a a 
“mercihl; 0 qu 


gos anno 
igos da liberdade com: 
me o não. arise Saber seus 
“inimigos. — e 

*Na' exposição apresentaram-se 2,291 
expositores com perto -do 30,000 artigos 
diversas ; cifras rolossaes paracuma na- 
cio de dons milhões e meio do habi- 
tantes, + 


“Havia'2,050 expositores da secção de 


(1) “Em 1850 tinha 2,392,740, ! 


O COMMERCIO DO PORTO. ; 


| desfavorecido,vpara-o altestar — não| 


industria com mais de 20,000 artigos ; 
38 da secção de artes com 277 artigos, 
é 103 da secção litleraria com perto de 
8,000 obras. 
As industrias que apresentaram na 
exposição artigos mais parfeitos e varia- 
dos e em miior numero, são a algo- 
doeira, a da seda, a de obras de palha 
ea relojoaria, 

* Tambem bavia algumas amostras de 
carvões que começam a explorar-se no 
Oberland, é de ferros, industria nova, 
que todavia só tem uma importancia se- 
cundaria na produeção suissa. ú 

Da industria algadovira ha artigos 
ide todas as classes em fiados, tecidos e 
estampados, em tal grau de perfeição + 
baraleza, que vão competir com os in- 
glezes nos duas Americas, nas Índias e 
em alguns mercados da Africa. E este re- 
sultado foi obtido luctando com os qbs- 
taculos que indicamos; importando as 
materias primas; importando as machi- 
nas; lendo de vencer lanto para a im- 
portação como para a exportação, uma 
distancia. consideravel até chegar aos por- 
tos, atravez de puizes estranhos eriçados 
de dificuldades e regulamentos para o 
transito das mercadorias, 

Os direitos de importação: dos arti- 
gos da industria algodoeira, são «os se- 
guintes ; 

Para o algodão em rama, 60 cen- 
timos de franco por cada 100 Kilogram- 
mas. 

Para o fio d'algodão, segundo fôr 
em crú, Dranqueado ou tingido, 4 e 7 
francos por 100 kilogrammas. 

Para os lecidos em crú, 
por 100 kilog. 

Para os branqueados ou estampa los, 
16 fr. por 100 Kkilog. 

Comparem so estes direitos com as 
prohibições e as elevadissimas pautas do 
nosso paiz. 

Pois bem, as cifras da importação 
e exportação desta industria (oram em 


1836: 


4 francos 


Tnportação, 
kilog. 

Yigodão em rama 13,000,009 
END im ladeio 125.000 — 820,000 
Pecidos......... 2470000 8,250,000 
o que prova qual é o desenvolvimento 
alcançado por esta industria, que vai se 
guindo oma marcha ascendente, segundo 
os dados dos ultimos cinco annos. 

A indostria das sedas tambem não 
tem a materia prima no paiz, A Suissa 
apenas produz nos cantões do Tecino + 
de Vau algumas dezenas de milhares 
de Kilogranmas, e importa do estrangei 
ro quasi toda a quantidade ds que neces 
sita. Apezar disto, do augmento que nos 
ultimos tenípos tem tido v preço da seda, 
e dos obstaculos geraes já indicados, a 
Suissa exporta as suas manufaciaras de 
sedas para as duas Americas, para a Tur- 
quia, para a Persin e para todo o Levan- 
te. As suas fitas fem sabida em tudos os 
mercados do mundo, 

Os direitos «protectores» desta indus- 
tria são de 30 francos por 100 Kkilogra- 
mas, que apenas constituem um quinto 
por cento do valor. 

Ea; 1856 importoa a Suissa 1,640,000 
kilogrammnas de seda e exportou 1,718,000 
Kkilogrammas do tecidos, commercio im- 
menso attendendo á população o ás cir- 
cumstancias do paiz. Na exposição ha- 
via um sem numero de amostras de gene- 
ros de todas as classes. 

A industria das obras de palha tem 
tambem uma grande importancia. Havia 
na exposição um numero consideravel de 
amostras, principalmente de chapéos,cu- 
jos preços variam de 70 centimos a 15 
francos. Destes chapéos faz a Suissa um 
grande consumo, pois Os usam as quatro 
quintas partes da população Alem disso 
em 1856 exportou 206,000 kilogrammas 
ile artigos de palha. 

Esta industria está «protegida» por 
um direito de 7 francos por 100 kilo- 
grammas, que apenaz faz meio cento do 
valur, 

“O desenvolvimento da industria da 
relojoaria e quinquilheria na Suissa é bem 
conhecido. Exporta para lodos os mer- 
eados do mundo annualmente quantida- 
des constileraveis. Está protegida por um 
direito que é proximamente de À por mil, 
e a exportação é eslculada annualimente 
em 100,000 Kkilogrammnas, pezo bento ; 
cifra espantusa se se liver em conta o 
valvr dus relogios e das juias em proporção 
ao Seu pezo. 

Segundo dissemos acima, a indus- 
tria do ferro começa agora a tomar algu- 
ma importancia, O ferro paga por entra 
da de 60 centimos de franco por quintal 
metrico, até 7 francos, que é o direito 
dos arligos de ferro, como estufas, € 
outras diversas obras. À importação an 
nual é de 4 a 5,000 toneladas de fun- 
dicções, e 8 a 9,000 de ferro forjado 
laminado, carris, etc. A exportação é de 
4,000 toneladas 

A importação de machinas elevou -se 
a 1,300 toneladas; a exportação só a 80 
As machinas pagam À francos por 100 
Kkilogrammas. 

A importação de combustivel mine- 
ral chegou em 1856 a 20,000 toneladas. 

Alem dos artigos citados, havia na 
exposição culros, correspondentes a mui- 
tas industrias inenos importantes, «pro- 
tegidas» todas por direitos que não dif- 
ferem dos anteriores. Apresentaram-se 
preciosas carruageus, uma variada collec 
ção de couros, pannos, mnveis, louça + 


Exporta- 
o. 


vutros artigos, que não merecem especial 
menção. 


Para que com os dados indicados se 
possa formar umacidea do poder indus- 
trial e commercial conquistado  á sombra 
d'uma legislação liberal: pela Suissa, ac- 
crescentaremos aqui que o commercio de 
importação e exportação excede a 265 
milhões de francos ; mois de 1,000 mi- 
lhões de reales, perto de metade dajim- 
portancia total do commercio de Hespa- 
nha em 1855-com uma: população seis 
vezes maior. 

O que precede é bastante para se 
formar uma idea dos resultados que o re- 
gimen liberal tem tido na Suissa, porem 
para aquelles que não vejam em tado 
isto mais que vantagens e progressos 
materiaes, não será de toilu fora de pro 
posito indicar que ha poucos paizes que 
tenham um espirito nacional mais eleva- 
do, onde mais difundida esteja a instruc- 
cão, onde seja melhor a-situação das clas 
ses operarias. 

Recorde-se a conducta da Suissa em 
seu ultimo conflicto com a Prussia, e ter- 
se-ha a prova do primeiro. Em quanto 
á segunda asserção, basta apresentar as 
seguintes cifras : ha na Suissa 6,000 mes- 
tres de ensino primario, e 400,000 alu- 
mnos nas escholas, 


Finalmente, os salarios são mais ele- 
vados do que em quasi todos os demais 
paizes, e a Suissa é o que lem menos 
estabelecimentos de beneficencia [2]. 


Os factos precedentes provam em nos- 
sa humilde opinião de um modo irrefu- 
tavel, a verdade da doutrina da liberda- 
de commercial. Se houvesse algum alo- 
mo de fundamento nas doutrinas protec 
ciunistas, a Suissa em lugar de estar na 
prospera siluação em que a vemos, teria 
voltado ao estado selvagem. Como: não 
tem ella sido innundada mil vezes pela 
industria ingleza, espantalho de que se 
vatem os proteccionistas para assustar os 
timidos e os ignorantes ?. Como tem ella 
podido, sem materias primas: sem ma- 
elhinas, sem caminhos, sem portos ir com- 
petir com essa industria. inglesa em seus 
principaes mercados? CGomo, segundo as 
ultimas theorias do neo proteceionista D. 
Ramon de la Sagra, não tem passado para 
poder estranho loda a, riqueza Lerritorial do 
paiz? Como não tem perdido já a sua 
nacionalidade, ao collocar-se nesciamente 
sob a dependencia das paderosas nações 
á introdueçõo de cujos productos não põe 
as menores pêas, e que repellem os pro 
ductos suissos? | Como, av menos, não 
vivem as classes inferiores na mois espan- 
tosa miseria ? 


Tudo isto e muito mais devia acon- 
lecer; e se não aconteco, será procizo 
que os proteccionistas se dêrm por ven- 
cilos ou inventem algum novo argumen- 
to que explique o que é inteiramente inex- 
plicavel com os principios que até agora 
tem professado e defendido. 


O estado da industria suissa é para 
nós de grande ensino, Comparem-se a 
silnação » os elementos industrines que 
possue a Hespanha com os que possue a 
Suissa; comparem-se as pautas das alfan 
degas; compare-se o estalo d'aquellas in- 
dustrias livres com as similíres, prote- 
gidas quasi desde tempo immemorial em 
nosso paiz, e verse-ha a eficacia do sys- 
tema chamado protector. As nossas in- 
dustrias estão defendidas por innúmeras 
probibições e direitos 20 ou 30 vezes 
maiores que os da Suissa, e, não obs- 
tante com muito melhores elementos , 
comtudo necessitam, pelo dizer dos fabri- 
cantes, de mais prohibições e direitos 
mais elevados E não lhes basta ainda 
isto; porquanto como, longe dos nossos 
productos poderem competir com os es- 
trangeiros fóra de caza, nos vem. astes 
descaradamente, apesar das leis e dosi- 
reilos, sorlir nossos mercados, necessitam 
tambem de um exercito de mar e de ler- 
ra que guarde as costas e fronteiras; re- 
gulamentos de circulação interior como u 
que corrígio e augmentou o sor. Barza- 
nallana, e, com vergonha o dizemos, as 
visilas e registros domiciliarios, incompa 
tiveis cam a dignidade do bomem, 


Esta diferença só poderia explicar- 
se de um modo, senão se admitir a 
completa inellicacia da protecção: pela 
incapacidade: de nossos industriaes, Po- 
rem nós outros não acreditamos nessa 
incapacidade; cremos que podem em 
igualdade de circumstancias fazer tanto 
como os de outro qualquer paiz; cre- 
mos que o farão, porem será quando a 
sua actividade [0r despertada pelo agui- 
lhão da competencia ; quando cahir de 
suas mãos feito em pedaços o privilegio que 
disfructam ; quando o absurdo systama 
da proteeção , que tudo enerva e debi- 
lita,, que mata todo estimulo, que 
se oppõe a uma extensa divisão do lra- 
balho, tenha desapparecido da Hespa- 
nha sem deixar outro vestígio da “sua 
existencia senão a recordação altamente 
instructiva dos males que causou. > 

Não esperamos que isto aconteça 
depressa ; porem sim que iremos dan- 
do alguns passos para tão apetecido fim, 
Asseguram-nol-o os antecedentes e a il- 
lustração do snr. Mon, actual ministro da 
fazenda, e os progressos que fazem em 
nosso paiz de dia para dia ss bons dou 
trinas economicas , sempre insultadas por 


A maior parte dos dados que, temos 
con: ado, foram tirados do relatorio oMcial 
apresentado por Mr. Kindt ao goverio belgas 
que o mandou estudar a exposição suissa. 
Éste relatorio foi combatido pelos períodicos 


proteccionistas da Belgica,.... que pediam Do 
governo demiltisse Mr. Kindt. ' 


seus adversarios, poucas vezes verda- 
deiramente e de boa fé combatidas. 
GaBrigL RoDRIGUES. 


— ———— 
ESCHOLA POLYTECHNICA. 


[Concluzo — do n.º 274.] 


Acabada esta leitura, Sua Magestade 
el-rei o snr. D. Pedro 5.º dignou-se respon- 
der nos seguintes termos : 

« Se a questão da instrucção publi- 
ca para alguns está toda na generalisação 
ilos graos inferiores della, na preparação 
do professorado para as escólas que aos 
estabelecimentos superivres entregam o 
mancebo instruído nos ramos de conhe, 
cimentos que começam a desenvolver pelo 
uzo da memoria, a inteligencia, e ensi- 
nam a uzar da reflexão, — não é menos 
certo que não póde a generalisação da 
instrucção elementar, e mais particular- 
mente da média, considerar-se indepen- 
dentemente da organisação das escólas 
superiores, A diversos fins lem do sa- 
tisfazer o ensino nestas ultimas, e todos 
elles pedem que a elevação do. nivel. do 
ensino. preceda. n'ellas constantemente a 
tendencia das escólas inferiores para de- 
senvolverem mais e mais Os seus cursos. 

« Servem as escólas .superiores (e 
deveram ellas sêl-o exclusivamento em al 
guns ramos da publica administração) de 
viveiros em que se renova o funcoiuna- 
lismo publico. Ao mesmo tempo  deve- 
riam a organisação do seu ensino, e O 
estimulo oferecido ao desenvolvimento dos 
recursos dos seus alumnos, pela diMicul 
dade da acquisição dos conhecimentos que 
ellas deveriam somente ministrar a quem 
a capaz de recebelos, e capaz de appli- 
cal-os, — contribuir para que elias pos- 
sam satisfazer a uma das condições essen 
ciaes da sua ntilidade, durante o periodo 
que forçosamente medein entre a raridade 
“los conhecimentos elementares, e a sua Be- 
neralisação. 

« A comparação que estabelecemos 
entre nós e os nossos:similbantes ensina- 
nos-a modestia, assim como cam: ella-não 
raro cresce em nós avvailade A idém 
da dillicaldade de'chegar até 4 posse dos 
conhecimentos que nas escólas superiores 
se adquirem, 6 que conferem os direitos 
menos disputaveis ás posições mais ele- 
vadas no» Estado, «devera assim, fazendo 
da modestia e da sciencia a melhor pre- 
hporação para contingar o estado das sei 
encias, servir para moderar as ambições, 
tão exigentes, que tão facilmente nascem 
duma: instrueção viciosa ou imperívita. 

« Que esta é a missão da escola po- 
Iytechnica, onde considerada a insirucção 
debaixo do ponto de vista da sua utili- 
dade pratica , o ensino se resume nasex- 
posição dos principios das sciencias enjo 
estudo se completa nas: escolas de ap- 
plicação, comprendeu-o em todo o tem- 
po o seu conselho. Comprebendeu ello, 
ao mesmo tempo , que, pela sua natu- 
reza, 10 ensino n'aquella escola era 
apto a ser considerado como uma sim- 
ples preparação a que tem de correspan- 
der certos diúweitos, D'ahi nasceu o con- 
vencimento da” necessidade de que a 
admissão à escola fosso cercada de tal 
rigor, que aquelles que lhe: resislissem 
podessem dar a presumpção de que fa- 
riam servir a frequencia das suas aulas 
para guiar o estudo, de ordinario em do- 
masia analítico quando falho de direc- 
ção, que por ventura cada um deles 
faça das materias que podem servir de 
desenvolvimento aos seus cursos. 

« Uma corporação scientifica, que 
nasceu vigorosa, e que, crescendo em 
edode , não se tornou esteril; que se 
estula a si mesma, nos diversos grios 
do seu desenvolvimento ; que ama a sua 
obra, e lhe procara corrigir os defeitos; 
que pôde atravessar o longo perivdo de 
confusão de ideas sobre a anissão dos 
diversos. estabelecimentos «de instrucção 
superior, sustentando o principio. que 
justifica a sua creação, dá sullicientes 
garantias de quo não deixará resíriarco 
él» que fôra necessario para operar, no 
ensino das esculas especiaes, a lrans-| 
formação, que permitte á intelligencia do 


siscipulo o achar um poderosos auxiliar 
no. mestre, 5 
« Se do espectaculo que. oferece a 


nossa sociedade, absorvida pelo cuidado 
do seu desenvolvimento material, e diria 
quasi, a braços com elle, volvemos os 
ulhos para as escolas, achamos razões 
para confiar no futuro, sea mocidade 
comprehender a sua missão de crenças 
e de illusões , ou. para desanimar-nos , 
se a virmos alocada da frieza da velhi- 
ce, que lhe tinge ocardor de que nas- 
cem os grandes commellimentos. q 

« Kas mãos do mestre e do discipulo 
está a melhor parte do futuro da nossa 
sociedade, a que poderamas dizer que a 
escóla. Lem de servir de berço; e n'esse 
sentido deveramos lonar as palavras, «lan» 
las vezes invocadas, e lão poucas vezes 
comprehendidas, d'aquelle profundo pen- 
sador que disse: — A instrucção publica 
é o grande negocio do 1 º seculo. 

« E" a reanimar oma sociedade que- 
brada “pelas Inctas de princípios d'onde 
nasce para muitos a descrença dos prin- 
cipios; é a pôr a inteligencia ao pé do 
poder e do trabalho; é a educar o ci- 
dadão para o exercício da liberdade po- 
lítica, que tende esse vasto problema da 
isirucção que está em tantos labios, que 
para a sua resolução encontra lão pou- 


cas vontades, Fazer conhecer os direitos 
era a obra das revoluções que deviam 
despertar a sociedade, e ensinar lhe a 


fazer depender de si mesma o 
estar. Collocar no lailo da PRE r 
reito a noção do dever, é a larefa das 
púfiles a qem coli missão de so 
ificar o edificio | do ão so) 
fundou. ç de! e E 
« Compete-vos, alumnos da. 
Polytechnica, completar a obra EE 
sos mestres. Os conhecimentos que ad; 
quiris nas escólas, e que aus mais “fefi 
zes de entre vós grangearam-as. recom 
pensas que me comprazo em j 
tribuir-lhes, podem Piemenaaloo 
tas dos serviços publicos; Não. poderio, 
elles jâmais, limitados ao que basta para. 
dirigir gar Ee gurangadrO we pinos t 
ação d'elles, conduzir Soienci 
ás om ibencias «nos EMA 4 Pepe À 
serviço do estado, se vos deixardes adar- 
mecer pela idéa de que o estudo nas. 
escólas de: applicação completa a! vossa 
instrução, O estudo “é “a: Inrefa, de toda 
a vida; o mais fiel, o mais seguro gia 
* companheiro nã nossa perigrinação. 
n'este mundo. Fazem nascer as dispa.. 
sições naluraes,; que 0 estudo; desenvol. 
ve, os grandes engenhos ; produz o estudo. 
aturado as grandes intelligencias, po + o 
O discurso de S, M, foi esculado 
com o maior respeito e allonção,. 
Em seguida o secretario dn escóla, 
o major graduado Fernando de Magalhgs 
Villas Boos leu o relação dos. alum 
premiados, e estes foram. receber  d 
mãos de S. M. os diplomas de, premio, 
Terminada a sessão, S. M, q Ally 
dignaram-se visitar o laboralonio, as 
lorins de chimica e os observalorios mi 
gnelico e meteorologico, e reliparam 
depois das tres boras da tardes. 


so. 


Relação dos alumnos premiados. 
chola politechnica no anna leao 

de 1856 a 1857, 

2.º cadeira, . 
Francisco de Mello, 1,º, 
cuniario. 


dito dito | ALZA, Di444)o RA 
7º cadeira. o al 
João Thomaz da Costa, 4,2 dito 
8.º cadeira. «o a, 
Alexandro. Maguo de Castilhos y 
dito dito, uid 
9.2 cadeiras cs 
Joau Teixeira de Magalhães, 
to dito: E + 
10." cadeira, 
Joaquim Dias de Silyaçdº dj 
João Thomaz «da Costa, 2.º dit 
> cota 
Relação dos alumnos que se perteu 
á classe de ordinarios leriam si 
premiados 
1.º cadeira, 
Marianna Cyrillo de Carval 
premio pecuniario 14 
8. enoira oo 
João Ferraz do Macedo, 2º 
dito. E otre? ah Ins 
* Seeretaria da eschola beso 
14 de Novembro de 1857. — Pei 
de Magalhães Villas Boas, major gradundo 
do corpo do estado maiun, secretario mité=. 
pino arroba, (ab 


INTERIOR. 


LISBOA 1 DE DEZENBRO. 


: Gp 
(Correspondencia part. do Commercio do Porta) 


Continua, felizmônte decl 
terrivel epidemia. O ultimo bol ET 
senta uma diminuição: consideravel e por 
isso animadora. Indica que nas 24 
ras decorridas aló 4 noita de 29 hanvas 
89 censos, 58 fallecimentos e 9h entrado: 
isto é, houve menos 40. o re 
periodo ante ! 
mittir que assim continges dente 
tres dias podemos estar  Jivees do | 
gello, No domingo parece que se 
deu um unico caso da molestiasnas | 
guezias de: S. Nicolau, Gonceiçã 
Variyres, Sé, o Magdalena, oque 
até agora as mais atacadas. Bom ih) 
cio é este, E ss 
Cesson o desabrido temporal. 
tem de tarde é que tivemos noticia dos. 
estragos que elle causon. Bm lopes não 
consta que fossem dorognsife raia 
no Tejo não succedeu 0 mesmos Garna-. 
ram alguns navios, perdenam-se nlguas 
botes, e [oi a pique palachoaD, Anump 
que estava ancorado em frente da Bom 
Vistas Suppõe-se, que na costas! 
vido maivres sinistros, mas por sonho 
ha noticia de que assim leubargconto= 
cido, * mw age ana 
O «Portuguez», orgão do sgavemo, 
escreve. hoje dverca da proxima roúnião 
das córtes, e mostra-se duvidoso de «quo 
no dia 9 se arhe ma capital «o mumer 
legal de deputados para, constituir a ea 
mara, Comtudo aquele jornnl presume, 
que os pares e deputados acudam o 
chamamento da Irã, não-erê iqua-elles re- 
ceiom de vir n'esta conjuneluna po pnrque 
elles bem «sabem,  necrescenta, ques não 
vindo abrigam os auinistros a exanbitar . 
em nome da salvação publica dl, 

Parece que vai apparecer mais um 
jornal político, que lerá por Inulo «Rei 
e Patria». E” fundado pelo sup Cesar 
de Vasconcellos, filho do. snr -visconda 
de. Torres, Novas, actual govermadonada 
India. Se bem nos recordameos 10) fim 
dador do «Bei e Patria já tem od 
fundou ontro jornalo intitulado sbnudicos 


AR 


Dao? 
Bl 


” 


ptro»; de que:se nãos public seio um 


Talvez. 

»0:.snr. José: Maria.Grande tem expe- 
rimentado, algumas, melhoras. 'S. exc.” 
não..se-acha accommeltido da epidemia. 

Estão já concluídos os reparos de 
que carecia o vapor «Infante D. Luiz», 
que parece brevemente partirá para a Ma- 
deirt 7 


nunenos - odará' 0 mesmo ao «Rei 
Paiao? ] nes 4 


Bis aqui as noticias que hoje pode- 
mos. dar da grande crise financeira da 
Europa, e-da; America. 

Na Inglaterra a grande preoccupação 
é: do: mesmo modo a situação monetaria, 
10» baneo' publicou o seu balanço “sema- 
nel: até 18 de Novembro, o qual appre- 
sentacumma -diminaição de 700:000 libras 
na existencia: metallica, vde 1,500:006 
libras na-reserva de bilhetes A autho- 
risação dada pelo governo aos seus dire- 
etores, para lransgredirem q acto de 1844 
estava, em plena execução. O banca em- 
milkins bilhetes no valor de-2,000:000 de 
libras alem de cifra legal, AcGazeta de 
Londres» de 21 registava 34 falências, 
contan, o=se. entre ellas a de MM. Thom- 
«pson sé 6.º, empenhados no. commercio 

Esfrica, e cujo passivo era avaliado em 
300:000- libras. 
O banco nacional de Turin elevou a 
taxa do seu desconto a 10 por cento. 

* Apesar da situação do banco de Tes- 
panha, diz um jornal de Madrid de 26, 
seguir no mesmo grau de prosperidade, 
“consta-nos que a sua zelosa administra- 
ão. indo-se contra qualquer even- 
firslidade, que possa surgir por effeito da 
criso monetaçia que soflrem algumas pro- 
casida Europa, fezsahir commissionados 
iflucentes idirecções , com o objecto 
conduzir fondos á capital em quanti 
Jos consideraveis. e 
“o o Na Austiia os embaraços, financeiros 
“em egualmente chegado ao maior auge, 
Tu correspondencia. de Vienna annun- 
sSiã, Quem cifra das fallencias declaradas 
rlé. agovaço, a das, suspensões de. paga- 
mentns é enorme. Nãn: ha, memoria, diz 
“esta correspondencia, dºwm panico simi- 

. que reina em todos os ramos 
ANE dAas da “Viênna, e que se tem 
derramado em toda a cimonarehias As 
notícias pecebidas emdnta de 1% de to 
dos os. centros industrises “da Bobemia 
“eram as amis deploraveis j 

“Actualmente a taxacdos descontos é 
em New-York de 15/a 518 poreento, 
“em Londres e Turin de 10 por cento, 
“em Pariscdo 8 porcento, em Eambur- 
go 9 é meio por cento, em Genova 8 

ertiu 7-0 meio porcen- 
to, em Amsterdam 7 por cento, Frane- 
forte Copenlragoe (6 porcento, em Vien: 
na 5 por cento, e em S. Petersburgo 3 
por centos 1000 o 

As notícias da America do Norte côn- 
tinusm a annanciar, que a physionomia dos 
negocius era melhor em New-York, e 
que o numero “das Tallencias diminuia 
isensivelimente. Um jornal de Boston ava- 
lia a riqueza nacional dus Estados-Uni- 
dos no seguinte : 
Valor-aas” granjas e ter- 

ras cultivadas “dollars 
» cnvaltas, carneiros 
e animaes cornigeros. 
» instramentos de 
agriculinra 
» Minas.. 
O» Casas...... 
» Caminhos de ferro 
BoLADAGS. 4 scenes 
po Pabricas moinhos 
e-olicinas com a- 


--5,000,000:000 
1,500,000:000 
500.000,00 
h,500.000-000 
3,500,000:000 


1,100,000:000 


CIIIAS som eMosad ec neas 400,000:000 
» Marinha mercante 200,000:000 
» Productos da agri- 
eultura........ 0...» 1,000,000:000 
» Ouro eprata atoe- 
dada oem barras... 300,000:000 


» "Terras do estado, 
pavios de guerra. for- 
tificações, estaleiros , 
edificios publicos, ete. 


h,000,000:000 
Total — dollars...  22,000,000:000 
safyotinsso merendo continua na mesma 
appatia. As inscripções eegularam hon=> 
tem de 4% a 45 e as acções do banco 
de Fortugal 5568 à 5988. 
No buletim official dus precos cor- 
rentés vem coladas as acções do 
Bantó/Com. do Porto. .... 2448 
Banco Mercantil....... 0) 
Segurança do Porto... 
seacanbia o. som 
Equidad 


Londres 
vo 543 oitavos — 
90 d. v. 54 5 oitavos, 


pars eento de: dosconto — sobre 


30 dove dh — BO do 
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SETUBAL 29 de Novembro. (Do 
Setubalense): Neste concelho o estado 
sanitario € excelente. , ; 
“O Consta-nos que 0 snr. admi- 
nisirador deste concelho se dicigiu 
ju a culguns cavalheiros: € principaes 
«pessoas desta villa, convidando-os à 
formarem uma commissão, que pro- 
mova uma subscripão à favor dos 
pobres, da capital, viclimas da epi- 
demia alli reinante. 

Louyamos o bem acertado passo 
da cmulhoridade administrativa: Os 
homens poderosos serão sem duvida 


O COMMERCIO DO PORTO. 


truil-os pelas suas generosas acções 
n'um dos mais fortes principios da 
nossa santa religião. 

Dizem-nos que os membros da 
commissão já subscreveram com avul- 
tadas quantias. 

— Os preços dos cereaes são : 
trigo 600 a 640, milho de 400 a 440, 
centeio de 280 a 320 réis. 

— Os jornaes dos trabalhadores 
foram na semana finda de 220 a 
260 réis. 


GUIMARAES 1 de Dezembro [Da 
Tesoura de Guimarães): O vendaval 
que aqui tivemos no ultimo sabba- 
do e domingo causou alguns estra- 
gos; entre elles varejou muita azei- 
tona, que não estava no estado de 
maturação. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Porto limpo, O Conselho de 
Saude declarou limpo o porto de Ham- 
burgo a contar de 19 de Novembro. 
-—— Arrematação de fóros. Nodia 9 
do janeiro tem de ser arrematados no go- 
verno civil de Braga fóros da fazenda na 
cional do concelho de Barcellos, avaliados 
em. 3288400 réis. 

— Eleições municipaes. Para a ca- 
mara municipal d'Agueda ficaram eleitos 
ds snrs: — Bacharel José Bruno de Ca- 
bedo — Bacharel Jocquim Pedro Alvares 
Mello —- José Ribeiro de Macedo — Anlo- 
nio Rodrigues de Mello — Antonio; Tava- 
res da Silva — Augusto Adelino da Silva 
Fragoso — Joaquim José Maria Alla. 

* — Fallecimento. vO snr. Jorge Al- 
len recebeu hontem uma parileipação te- 
legraphica de Londres, dando-lhe a tris- 
te noticia, que hontem ao meio: dia ti- 
nbn alli falecido a exm.º snr.? Do Julia 
Gabian,, mãe dos nosso amigo “0 snr. 
Carlos! Gubian. O snr. Carlos Gubian 
tinha partido no vapor «Cintra» para la 
glaterraço ques no sabbado sabiv para Li 
verpool, porem quando chegar a Londres 
já não encoutrará  aquella que lhecdera 
a vida; á 

— Receita “e despeza do municipio. 
No? mez: de novembro findofora receita 
do” municipio do Porto de 11:5648333 
réis. entrando 2:6168643' réis que passou 
de saldo do mez antecedente. A despeza 
foi de 10:018$61L réis, havendo um ba: 
lanço que passom para o corrente mez 
de 1:5458722, sendo 7538093 em dinhei 
ro effectivo e 7928629 em recibos inte- 
cinus de despeza ainda por liquidar, 

As verbas d'aquella despeza foram as 
seguintes: — Prestação para os expastos 
no mez de novembro 2:1404000 — Or- 
lenadus aos empregados vencidos no mez 
do outubro 1:818$L14 — A" companhia de 
iluminação a gaz, costenmento de illu- 
minação no mez de julho proximo pas 
sado 1:444$000 — Pago “de “dividas pas- 
sivas 2:5488382 — A diversos por. diffe- 
rentes despezas 7948947 — Pago pelas fo: 
lhas de todas as obras 1:273$168 
— Horror. Com este titulo lê-se 
no « Monitor» de hontem o seguinte: 

« Ha muto tempo que é reconhe- 
cida a necessidade de melhorar o nosso 
pessimo syslema penitenciario, que lon- 
ge de corrigir os maus habitus, e en- 
frear os vícios o os crimes, educa os 
sentenciados em lodas as más praticas, 
que por ventura ainda ignorassem quan- 
do foram descobertos seus primeiros er- 
ros, 

Ma dias vimos na grilheta dous 
rapazes, que contariam , quando muito, 
doze annos d'edade. Que crime podem 
ter cummeltido estas creanças, exela- 
mamos nós, para em lão tenros annos 
merecerem lão cruel castigo ? 

A curiosidade moveu-nos a pergun- 
tar; e soubemos primeiramente da boc- 
ca d'um dos infelizes, depois do seu 
guarda, que-o cRIME consíslia em elles 
serem «dous Brphãos abandonados , que 
padeciam de linha, e que sendo reco- 
lhidos 4 casa dos rapazes da caleetaria , 
vom receio que. fugissem da prisão , fo- 
ram MANDADOS PARA A GRILHETA COM TRA- 
saumos ronçavos | 

Esta facto: é horroroso! Elle enver- 


sonha uma cidade, distineta- pela sua 
é |charidado. 


E” cum ultrage & justiça, 
quo anica pode impor penas afironto- 
sus; — é uma prova da prepotenciad'al- 
gumaauthoridade que de seu motu pro 
prio melte em ferross tous innocentes. 

- Foz horror ver ahi para as bandas 
ja rua da Alfandega os dous rapazes . 
com: os tornozelos inchados , escorrendo 
eim sangue, doentes, com trabalho for- 
cado, expostos às intemperies: da esta- 
ção, de camaradagem com sueleradps 
convictos nos" mais infames «crimes | 

Que pode esperar-se de tão boa edu 
cação? Abi tendes duas creânças, quan 
do poderiam ser uteis d sociedade que 
os abandonara, na aprendizagem dorou 
bo e do assassinio | 

E” impossível que s ex? o sur. 
governador civil saiba deste crime, que 
so commnete no seu districto, e esta- 
mos certos que o delinquente será se- 
veramente reprebendido, logo que che- 
gue ao conhecimento de s, exe? que 
dous desgraçados orphãos, dous dovntes 


os primeiros a guiar os oulros 
ma bulaosenda da caridade, e a ins- 


infelizes , gemem “em ferros, em logar 
de serem recolbidos a um bespital, aon- 


de possam sêr curados, 
a charidade | 

Mais | que a dous desgraçados 'se 
está dando a peior educação que é pos- 
sivel, pois que andando unidos aos mal 
feitores, de noite são mettidos nvs quar- 
tos dos rapazes chamados da calcetaria;, 
a quem de certo ensinarão as horriveis 
doutrinas que apprenderam, durantes o 
dia, dos seus indignos companheiros. 

Esperamos não ler de voltar a tão 
doloroso assumpto: Não queiramos des- 
mentir as sentimentos de benevolencia 
que se teem tornado proverbises na ci 
dade da Virgem; eos de philantropia 
que a teem tornado respeitada, » 

— Crenças dos Hindous. Um jor- 
nal estrangeiro conta o seguinte: 

A crença dos Hindons na metem- 
psycose os faz olhar o falção como um 
passaro sagrado. Um francez que não 
sabia d'isto, acabava de matar um, 
quando um Hindou se precepitou sobre 
elle, ncuzando-o de ter matado sua avó. 
« Mau é isso, respondeu o francez, po- 
rém eu vinguei-me, porque o falcão 
acabava de devorar um papagaio que era 
meu avô. 

— Os siamezes. Os siamezes pas- 
sam as tres quartas partes da sua vida 
aa agua. Quando levantam banham-se; 
ás 11 horas, ás tres horas, ao pôr do 
sol, repetem o banho. 

Apenas uma hora por dia, as praias 
e os rios menos profundos , e mais lo-: 
dacentos, estão sem banhistas. As crean- 
gas siamezas brincam na agua, como 
as creanças europeas brincam nas ruas. 
Vi uma siomeza sustentando por uma 
correa uma creança de dous mezes ape- 
nas, e mergulhando a no rio. O meni- 
no estava contente e palinhava. 

Este povo de nadadores não corre 
» perigo de morrer afogado. 

> Em Siam'os naturses não lhes dão 
cuidado as correntes neto choque mui- 
to frequento das canoas. Uma vez con- 
ta o romancista inglez Dickens, a nos 
sa barca abalroou uma pequena canoa de: 
uma sinmeza que linha: com sigo dous 
filhos pequenos. “A “canba viron, e os 
tros desappareceram repentinamente, 

Aterradoslua-mos. lançar-nos á agua, 
quando e sinmeza reappareceu com os 
dous pequenos nadando ao seu lado. 

N'um instante aganram a canôa, 
entraram para ella, e continuaram a sua 
derrota, olhando com receio e euriosi- 
dade os aulhores do seu transtorno. » 

— Muldita crinoline! O «Journal 
ile Saône-et-Loire», recebeu de Trevoux 
novos: pormenores sobre o fatal aceiden- 
te, à que succumbiu a viscondessa de 
Thésut no seu palacio de Moroges 

Independentemente do interesse d'es 
tes purmenores, talvez não seja sem uli- 
lidade de os reproduzir : 

« .. Apenas madame da Thésut se 
aproximou do fogão, o fogo pegou-so lhe 
ao vestido, euja saia enfonada pela cri- 
noline, se projectava muito para a [ren- 
te. A esse tempo; sua avó madame. de 
Jailly, que tem 78 annos, sua joven fi 
lha: que tem 42, e uma criada; que 'se 
achavam no salão, vendo as chammas 
precipilaram-se para as extinguir, mas 
sem. resultado, Madame de Thésut es- 
capando-se do meia das tres correu para 
outra sala dando. gritos: desesperados. 

A chamma activada pelo movimento 
elevou-se em volta d'ella, em columna 
tão formidavel, que os habitantes de Gi- 
vry descobrindo-a, o julgando que era 
o palacio a arder, correram logo em 
multidão. 

« M. de Thésut, acudiu aos primei- 
ros gritos de sua mulher, e a envolveu 
numa toalha que achou à mão; porém 
n'um abrir e fechar d'olhos a toalha in 
cendion-se tambem. O fogo só se extin- 
suiu por falta «alimentos quando todo o 
vestido estava reduzido a cinzas. 

A rapidez com que o fogo consu- 
miu Indo e a impotencia dos esforços 
feitos para o extinguir, seriam inexplica- 
veis se não fôra à crinoline; que foi a 
causa de que o fogo se pegasse ao ves 
tido, e estorvou que se podesse abafar 
Quando se apertava a crinoline de um 
farto ella enchia do outro, e aclivava a 
chama. 

A infeliz madame de Thésut viveo 
tres horas aínda, no meio dos mais hor 
civeis soffrimentos, e succumbiu, cercada 
dos cuidados de Loda a sum afhicto (a- 
milha, depois de ter recebido os ultimos 
soccorros da religião. 

x M. de Thésul, soccorrendo sus 
mulher, sofreu numerosas queimaduras ; 
— e uma lão gravo que provavelmente 
ficará aleijndo da mão esquerda. 

— Que mãe! Diz o «Jornal do 
Vito Reno», que em um casal de Sen- 
geren, annexo a Lautenbachzell, uma ra 
pariga de 26 annos, deu á luz um filho, 
e para oceultar à sua falta, queimou o 
recem-nascido no forno de cozer o páv. 
Fui. preso, 

“— Uma estatua. A cidade de No 
gent-le-Retrou erigiu ultimamente uma 
estatua a um dos seus mais distintos À 
lhos, o general de Saint Pol, morto no 
sitio de Sebastopol. A esta piedosa e pa- 
triolica ceremonia assístin uma immensa 
multidão , cujas vistas se fixavam com 
uma. respeitosa piedade sobre a mãe da- 
quelle, cuja aemoria se honrava. 

Madame de Saint=Pol que estava já 
sob a impressão deste especlacnlo e de 
suus proprias lembranças, sentiu-se mais 
comnrovida ainda lendo uma pequena ele 


como o Petas 


gia, em que uma de suas amigas a condessa 


nado general. Desde aquelle momento, 
entrou a desfallecer, e já não existe. 

— Inscripção. Em uma casa de 
Versailles, situada na rua dos Reservato- 
rios, com o n.º 14, colocou-se ultima- 
mente mma placa, de marmore branco com 
a seguinte inscripção : i 

Aqui 
João de La Bruyére, 

bospede 'e amigos «dos princepes de 
Condé, R 
escreveu o seu livro das «Caracteres.» 

Ignora-se o lugar do seu nascimento 

mas viveo muilo tempo 

onde entregou seu pensamento aos 
homens 4 

o reslituin a alma a Deos, 

a 11 de Maio de 1696. 

— Um thezouro. Lê-se no «Jar- 
nal dos Debates» de 24 do passado: 

Na sexta feira ultima achou-se em 
Paris um consideravel lhesouro, em uma 
velha casa da rua dos Carmelitas, per- 
tencente á municipalidade. 

Um operario que foi chamado para 
compor uma chaminé, com o fim de 
completar este trabalho, teve de bulirem 
um armario escuro, que ha muitos an- 
nos estava sam serventia. 

No fundo do armario, o operario 
achou yolumes muito pesadus. Tirou os 
para fora, e reconheceu serem 9 sacos 
de dinheiro. Continham uns 7000 libras 
e outros 8000. em escudos de 6 libras, 
com a efigie de Luiz 16, eera de 1791, 
Estavam cozidos e fechados. Dous des- 
tes Sacos tinham o nome de M. Glandé- 
ve, bispo, e quatro o de M. Ducros, vi- 
gario de S. Jacques do Haut-Pas. 

Este thezouro pertence por metade 
4 municipalidade, como» proprietaria da 
casa; por outra metade ao operario qua 
o achou, 

E” indubitavel que foi ahi escondido 
no tempo da revolução franceza, na epo- 

] 
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EXTERIOR. a 


As folhas do paquete chegam a 27 
do passado. E PA ge O 

A rainha d'Inglaterra exprimiu o de- 
sejo d'elevar à dignidade de baronete do 
Reino Unido, os generaes Wilson e Ha- 
velock, com-os' litulos de sir Arebdole 
Wilson, de Delhi, e sir Henri Iavelock de 
Lucknow. 

Lord Palmerston enviou aos amigos 
do governo a circular seguinte: — 

« DOWNING-STREET 20 de Novem- 
bro de 1857. — Senhores, tenho a honra 
de: vos informar que o parlamento, lendo 
silo convocado para quinta feira 8 de 
Dezembro , negocios “d'altn importancia 
lhe: serão: immediatamente substituídos. 
Espero que achareis conveniente vir n/este 
dia tomar o vosso logar na camara dos 
commans. 9 b MnkS 

Tenho à hanra, etc. EL) 

(Assignado) Palmerston. » 

O governo inglez recebeu o seguinte 
despacho : 

« Datado de Cagliari. 

« CALCUTTA 22 d'Outubros— Acha- 
ram-se importantes papeis no palácio de 
Delhi, mas não são de data anterior à 
revolta de Meerut. ERA | 

Nomeou-so uma commissão para jul- 
gar o rei, mas não se sabe sedha alguma 
promessa de Ibe ser conservada a vida. 

Sir J. Lawrence superintende a ad- 
ministração do. territorio de Delhi. 

A columna do coronel Grealhed che- 
sou a Alloy a 4 d'Ontubro, derrotou os 
rebeldes alli, e marchou para Akrabad a 
5, e chegou a Agra à 10, onde foi ala 
cada repentinamente, pelos rebeldes de 
[udore e Gwalior, que foram derrotados, 
com a perda de 13 peças, todo o seu 
campo, é equipamentos; sendo) persegui- 
dos até Kharce. 

A 14 d'Oumbro, ultima data do seu 
campo tendo atravessado o Jummna, linha 
andailo a maior parto do caminho de 
Lucknow. 

As notícias de 40 d'Outubro dizem 
que os rebeldes do contingente de Gya- 
lior estavam em marcha pura Cawnpore 
por Ibansi. 

As noticias de Lucknow de 13 “de 
Outubro dizem que o geueral Outram pe- 
Jira soceurros com urgencia; e que se 
organisavam reforços em Allunbamek, a 
A milhas da cidadella, de preferencia a 
Cownporo. 

Estavam livres as communicações en- 
tre Allumbamek e Cownpore, mas não en- 
tre Allumbamek, e à Cidadella (Lucknow), 
todas as-forgas rebeldes. “7 085 

Um“comboiu de provisões parti do 
Gawnpore a 6, chegou a salvo a Allemba- 
mek, Perto de 3 ou 4 mil fugitivos de 
Delhi, com 4 peças chegaram a Sheora 
jpore, perto do Bithoor a 19 de Outubro, 
purem no mestria dia foram atacados + 
completamente dispersos por uma força 
de GUO tomens com peças 

Os europeus em Sangor continuam 
no furto e pedem suecorro com urgencia. 

Mais dous filhos do reiforam' sen- 
tentiados a ser fuzilados, e a execução 
devia ter lugar a 13 de Outubro. 

Os Bhecls revoltaram-se em Nassick, 
o nas fronteiras de Kadkaudash. 

Na India central, Svinde, Bombaim, 
Madras, e dominios de Nizam, ba-socego. 


Um despacho de Paris de 26 diz: 


de Lecuyer, luuvava em lindos versos o - 


O gengral Havelock chegou a Luck- 


| MOVIMENTO 


em volta da qual estavam concentradas || 


8 


now com 1500 homens Na sua, 
viu-se constantemente rodeado 
numero de ii 
enviados monta: 
inglez reunido em Lucknow. ê 
O numerario augmentava diariamen, 
te em Londres, o que fazia ci 
reanimando notavelmente as | r 
mercantis. Je aim 


b= 39 
“De Hespanha: nada importante. 
me 


NOTICIAS CONNERCIAES, | 


À noliciaque hontem pu! 
tima hora de ter o Banco de 
xado o desconto 1 por cento, mostra que 
moriso financeira, que já tem pebdhaiio 
tão tristes resultados, vai melhorando e 


ue em breve desopparecers. . 


As noticias de Londres, de 26, que 
nos lrouxe o piquete inglez, cuja malla 
foi hoje recebida, tambem são mais fayo- 
raveis do que as do paquete passado. 

No mercady monetário havia maivres 
prospectos de melhoramento. No dia 26 
tinha havido uma reunião dos credores 
dos snrs. Dennistoun, na qual houve 


a 


'|offerta de, pagamento por inteiro, em pres- 


tações, com juros, à 

mente acritada. r 

O cambio sobre Portngal tem estailo 

frouxo, regulando sobre Lisboa'a 51%, 

e sobre 0 Porto a 52h. 
Ih 


qual foi unanime- 


aspecto dos negocios ser mais 
No dia 16 ficaram os consolidados de 90 
7% a 90 4, — Os fundos portuguezes de 
por cento estavam de 424, a ÁS, 


e fogem af RERÃO E 
45 9 61 quarto appareceu ) 
ig o qual, por nad i 


do mar navegou para Vigo. js 


DANI, APURA 

DE DIVERSOS PORTOS 
, DO REINO. 

LISBOA 29 DE NOVEMBRO.) 
ENTRADAS. 00 00 


SETUBAL. — H. do arsenal S. Mai 
“madeira. mori vo 
— H. Dous Irmãos , trigo, az 


tr "O 


elo. 
Neste dia não sahiu embarcação .al- 
guma. z + 4 


——— 


PORTO 2 DR“DEZEMBRO. | 
pá pa? ro saem Sup der 
ENTRADAS, 7 mood 

N'oste-dia não entrou nem sabiu um- 
pareço algu DI 
IDEM 3,DE DEZEMBRO, |. 
AS 12 HORAS DA MANHÃ: — 
Fóra da Daria! nada so vista. 
Vento S. (br do), e 1 


TOR! 


PUBLICAÇÕES LITRERARIAS, | 


+ ALMANAK INTERESSANTE 0º 
PARA À ANO RE AS gm 


BA, 


Este Libro contem 32 gravuras. 


“Preço 120 réiao) DJ DO 
;PREMIOS 
Quem comprar, ou promover à venda de 
10 Almanaks receberá” em Eremjo “o gralis 
15 » receberá em premio 2.1 » 
25 » receberá em premio 3... y 
50 » receberá em premio 6.. | 
ida 3 receberá em premio 10. t 
100  » receberá em premio d5.. >» 


A pessoa quesdesejar comprar porção des- 
te Almanak para négocio póde fazer “a en- 
commenda ao Editor. o 
Toda a correspondencia para requesições de 
encomendas, ou de premios será dirigida ao 
editor do — Almanak Intoressante, Calçada do 
Gombro n.º 23 em Lisboa, ou ads Janis. Corhes- 
pondentes nas Provinciás, a fim de ser remett- 
da immediatamente a encommenda ão seu des- 
lino muito bem acondicionada, pelo correio ou 
por qualquer outra vid. ds da 
CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS 


José Mendes (neto, 


por 
de Manoel Mendes) miº 
1 preço 50 rs. — Nisterzius (nadifameno 
rario à José Mendes) n.º 2 preço 50. 
Lopesins de Midorra n.º 3 preço 50 rs — 
Julius Cezar Massadoll (Folhetinista e ae pente 
a Loyre uins) n.º 4, preço 50 rs, — Coelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 ts. 
NA CONSCIENCIA. romance por A. 6. Lou- 
zada um volume em 8.º preço 480, 
O MEDICO DO DESERTO-pelo Conselheiro 
Jnsé Joa quim Rodrigues de Bastos, um volume 
em 8.º preço á Y 
E «posição 
lo ue Jesus Christo, avaliado é 
tora e da Jurisprudencia 1 volu 
Nova) farça, — A Aslucia de 
Malograda, — composta por M. 
Preço .. 
Nova farça — 
tado, — compusta por, M.d dê à: 
Preço «. ue é and 
Vende-se livraria de Cru 
nho, aos Caldeireiros. ni 


Critica do Processo do Julgamen- 
luz da His- 
me em 8.º 


“um Estudánie 
PR ta O 
+ 240 


God pg” 
2 Couti- 


RCA RO AREA 


ANMENCIOS. 


ABBADO 5 do corrente, na Juntina 
pelas 11 horas, hado-se vender. para 
liquidação uma porção de sapatos de bor- 
racha para homem senhora e meninos, 


e botinas, botas casacos forrados de E 
ete. cobertas para cavallos, acentos pi 
cadeiras, sacos para nouto ole. y tudo de 
borracha. ; E * (1951) 


Em a 


O proximo sabbado 5 do corrente pelo 

meio dia, e perante o. cortetur Urpia, 
na Juntina haverá leilão de um brigue 
de 122 palmos de quilha que se acha 
em consirucção, no, estaleiro, de Villa 
Nova de Gayas quem pretender qualquer 
esclarecimento dirija-se á rua da Rebo- 
leira n.º 46.. (1952) 


Arrematação. de carvão. 


Ficou transferida pa- 
ra o dia 4 de Dezembro 
à mesma hora do meio 
dia e no referido local da 
rua Nova dos Inglezes n.º 
80. [1953] 


M magistrado do Ultramar deseja sa- 

ber se nesta cidade existe o snr 
negociante Antonio Antunes da freguezia 
“de Lagoaça em Traz-os-Montes, ou quem 
represente este respeitave] negociante nesta 
“cidade, 
1 O dito magistrado pretende pôr na 
mão deste snr. Antunes uma quantia 
para ter a bondade de se encarregar 
de dar uma mesada a sua querida: mai 
“que reside proximo á dita Ireguezia de 
Lagoaça. Recebe-se esclarecimentos nesta 
cidade rua das Flores n.º 283, ou do 
snr. Antunes, ou de quem se poder encar- 
regar do Pio dever do referido magis- 
«trado, (1954) 


DEPOSITO DE PIANNOS DE ERARD 
E. MEUMANN & C.º 


Rua de Bello-monte n.º 94. 
CABAM de receber um novo 


| sortimento de piannos.tanto 
de Erard, como d'outros mui- 


uv GOMMERCIO DO PORTO. 


Nesta typographia 
precisa-se de um rapaz 
de 13 a 14 annos para 
aprendiz de typographo 
que saiba lêr corrente- 
mente, contabilidade, e 
tenha principios de gram- 
matica. 


SUBSCRIPÇÃO PARA A CAPITAL. 


OGA-SE ás pessuas que ainda 
BR subserevessem, « desejem subser 
para auxiliar com socorros os nossos 
mãos da Capital, ao seio de cujas familias 
a febre ali reinante lem levado a miseria e 
o luto, e aaquellsas a quem as commis- 
sões, pelos não encontrar, deixara mas 
cartas, se dignem dirigiras suas esmolas 
ao lhesoureiro do Centro formado nesta 
cidade, o snr. Joaquim Pinto Leite, mo- 
rador no Largo dos Loyos n.º 55. 

” Para tão justo e philantropico fim, 
se implora tambem a caridade das Or- 
dens Terceiras e Irmandades desta ci- 
dade. 

Porto 30 de Novembro de 1857. 
O Secretario do Centro, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


não 


qeNOEL José Pereira Guimarães, nego- 
NÃ ciante e morador na rua dAlmada, 
tem recebido cartas do Imperio do Bra- 
zil, debaixo do seu nome, mas que 
não lhe pertencem, por isso avisa a 
qualquer pessoa do mesmo nome as queira 
procurar ha rua d'Almada n.º 404 
(1945) 
Que quizer tomar uma letra de 500% 
reis sobre Coimbra, e dar aqui o 
dinheiro, falle no escriptorio do expedi- 


os acredi tados authores. (1955) |ente deste jornal, (1949) 
JRRANOEL da Natividade e Castro, na| ANTONIO Fernandes da Fonseca, de- 
“rua Nova dos Inglezes n.º 82 e 83, À clara que deixou de ser caixeiro do 


- 8.º andar, avisa aos snrs. consumidores 
da slearina, que pelo vapor DUQUE DO 
PORTO, acaba de receber uma partida dr 
4.º e 2.º qualidade de 4, 5, 6 vellas em 
maço. Previne que o preço até agora 
estabelecido sofíre um augmento, em con- 
sequencia das depesas.a maior de frete e 
“quarentena. (1956) 


“ TRAMIEL Maria Teixeira de Queiroz, pre- 
vine seus fregnezes e amigos que no 

dia 19 de Outubro p. p., de commum 
acordo dissolveu a Sociedade Commer- 
cial que tinha com seu irmão Jacome 
Joaquim Teixeira de Queiroz, que girava 
eras da dra commercial de Daniel 
eixeira & Irmão, ficando a liquidação 

do activo e passivo a cargo do socio 
“Daniel M Teixeira de Queiroz. [1957] 


* Carlos Coverley, consi- 
-gnatário do vapor RAT- 
TLER, avisa a todos os 
snrs, recebedores da car- 
ga, queirão mandar tomar 
conta de suas fazendas, 
pois, queo dito vapor não 
pagará despeza alguma, 
havida pela demora das 
barcas. 


-» Porto 2 de Dezembro 
“de 1857. [1958] 


dia 11 do corrente mez de Dezem- 
- bro pelo meio dia, na praça da Ri- 
“beira casa n.º 1, e a requerimento do 
“SUrador fiscal provisorio da massa fallida 
“de Machado & Fonseca, se ha-de arre- 
| Matar algumas pipas de vinho engarra 
“fado, bolijas de genebra, agoa-ardente 
«arroz, bacalhau, e vazias miudezas, bo- 
-hjas vazias e garrafas ; assim como os 
alugueres das duas lojas até o referido 
dia de S, Miguel de 1858, [4959] 


= A quem faltar um 
i cãosinho, com 3 


Jetras na goleira, falle no 
Jargo de S. Eloy n.º 15 
1 (1960) 


age : 
“Nº dia 9 de Dezembro pelas 11 horas 
“da manhã, nas casas da Calçada dos 
“Clerigos n.º 81 e 82, a requerimento do 
“curador fiscal provisorio da massa fallida 
«do commerciante Abilio Faustino d'An- 
“drade, tem: de se proceder na rematação 
das fazendas, armação da loja e moveis 
Pretencentes ao mesmo fallido. Quem 
pretender ver à louvação respectiva dirija- 
se ao Tribunal do Commercio, escrivão 
Lessa, (1941) 


precisam-se 2:5008000 rs. com boa 

hypotheca de duas propriedades de 
Sasas sitys nesta cidade: quem estiver 
Nas circunstancias de os dar, falle com o 
Procurador José Antonio da Silva Men- 
donça, na rga Chã n.º 42. (1944) 


snr. Bernardo José Gonçalves. de Villa 
Nova, desde o dia 2 do corrente. 

(1950) 

Em 2 chãos | campo, na rua 

da Rainha n.º 215 a 223; 


tracla-se na mesma ru. n.º 206 a 208. 
(1919) 


ENDE-SE 4 casas terreas 


Curador fiscal] provisorio. da massa 
fallida de Francisco da Silva Ferreira, 
convida todos os credores da mesma massa 
a se reunirem no Tribunal do Commercio 
pelas 12 horas do dia 11 de Dezembro 
para 'a verificação de creditos, e mais 
lidiligencias legaes. [1936] 
ARIA & FILHO, na rua Nova de S. 
João nº 98, são agentes da Com- 


panhia de Seguros maritimos LLOYD 
LATALAN DE BARCELONA. (1931) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo ma rua das Hortas m.º 76. 
TRE retratos em preto, e colloridos 

desde 18000 rs. até 208000 ts. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a muior perfeição em 


todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 


(1829) 
UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol Lodo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


ua Nova dos  Inglezes n.º 81. 


Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
[1532] 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica destamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
Dezembro pelo meio dia, em 


(1746) 
[o] Villa Nova de Gaya e armazem 


n.º 36, sito na Calçada das Costeiras tem. 
de se proceder na arrematação de 48 
pipas de vinho da novidade de 1854, 
por effeito de execução que Gomes & Fer- 
reira promovem conira D. Maria de Me- 
nezes e Mello viuva, D. Margarida Mon 
teiro de Menezes e Mello e Francisca 
Monteiro de Menezes e Mello, de -euja 
execução he escrivão Pacheco. 

(1899) 


Nº dia 4 do proximo mez de 


Praça do Commercio. 
(oe ne excellentes escriplorios 
neste Edifício. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 

clarecimentos. [735] 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 
MIGUEL Antonio Malheiro, continua a 
HÊ vender na rua d'Almada n.º 925, os 
sens vinhos de 4.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 
lães quaes concorreram á Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalha de primeira classe, 


TINTOS. 


Genuino | 1815 denominado Imperatriz 

Rico 1820 o l singiue 

Secco 1820 » Bis de 
ed 

Stomachal 1830 » Bans, ga 

Precioso 1847 » Du termaas 

BRANCOS. 
Gennino 4815 denominado D: Pernan- 
Muito Sto- 1820 a D. 
machal 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, e 
3 duzias ou como os quizerem.: apron- 
ta-se encommendas e execulam-se ordens 
para o paiz, ou para o estrangeiro, vin 
das ao annunciante, (1476) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, re 
cebeu-se ultimamente pelo vapor 


percha, com forro de seda e de alp 
casacos e polainas de panno impermavel ; 
toalhas, guardanapos, lenços de bretanha 
e de cambraia e bretanha em peça de 
linho puro, No mesmo escriplorio ha 
para vender diversos objectos de electro- 
plate; mezas, tabuleiros, e outras peças 
de Chyrão, escrivaninhas e sacos de couro 
para viagem, christal em garrafas e cópos, 
sempre-dura, castor para criados de libré, 
cerveja das melhores fabricas de Londres, 
Lorynthas de Zante, garrafas pretas de 
quartilho e meio e de 3 quarteirões, e 
carvão de pedra graudo de varias quali- 
dades, (1822) 


A. MARSÔO & €: 


EM a honra de novamente provenir 
T os seus amigos e o publico portuense 
que acaba de receber pelo vapor DUQUE 
DO PORTO, o seu sortimento de modas 
para a presente estação, como antecipa- 
damente já o havia annunciad», 

Alem de varios objectos proprios do 
seu estabelecimento, torna recommenda- 
vel os seus chapeus, toncas, enfeites para 
baile e theatro, capas, manteletes, pelo 
gosto e novidade; um rico e yariado sor- 
timento de sedas bordadas, lis, e pope- 
lines, tanto pelo seu aprimorado gosto, 
como pela commodidade dos preços re- 


lativos a suas qualidades. Rua da Fa- 
brica n.º 19, Hospedaria Franceza. 
(1940) 


« - 


ALcatiras Inglezas, 
para sallas quartos e es- 
cadas a 550 e 600 o co- 
vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira & Car- 
doso — Flores n.º 313 a 


315 — loja dos arcos. 
(1918) 


S preços dos Almanacks de Portugal 

de L. F. Valdez, ficam redusidos a 
400 rs. sendo de papel regular, e os de 
papel superior a 500 rs. Continuam a 
vender-se na loja de Manoel, Coutinho 
dilveira; rua dos Caldeireiros n.º 18 
e 19, 


Samu á luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H, Ernesto. 

Esta. composição bem como as outras, 
que a acoinpanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as classes, 
e até para os que governam. E' este 
o voto dos litleratos imparciaes. 

Acha-se o sobredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na lrayessa 
dos Caldeireiros. 


ALBUM 


DE MUSICAS NACIONARS PORTUGUEBZAS. 

ONSTANDO de cantigas e tucalas uza- 

das nos differentes districtos, e comar- 
cas das províncias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho ; estudadas minuciosa- 
mente e lranscriptas nas respectivas lo- 
«alidades por João Antonio Ribas, - O Al- 
bum é composto de 12 a 48 peças para 
canto e pianno só, e serão distribuídas 
duas peças por mez: preço d'assignatura 
por cada 12 numeros 1:920 para o Porlo—e 
para as provincias 2:040, pagos adiantados: 
assigna-se em casa do snr. Ribas, rua de 
S. Lazaro n.º 50), e no armazem de mu- 
sica de Villa Nova Filhos & C,º rua de 
Santa Theresa n.º 26. 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 


Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 


de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
n, . iz 


STA, casacos, capas e polainas de gulta-| 


para O mesmo navio. 


RETENDE-SE ametade da assignatura 
na Companhia Lyrics. deum cama- 
rote na 1.º 2.º ou 3.º ordem; quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
eriptorio do expediente deste jornal que 
se lhe diráa pessua com que deve lnactar. 
(1884) 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Fica 
sexta feira 


transferida para 
4 do cor- 


VIO, capitão Antonio 


José Ramalho 
Para passageiros, tracta-se no eseri- 


ptorio d"Adiministração roa Nova de 
oão n.º 78. 
Porto 3 de Dezembro de 1857 


s 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 
12 do corrente o 
vapor Inglez RAT- 
TI.ER, comman- 
dante J. A. Ru- 


therford 
Para carga ou passageiros lracta-se 
com o consignatario Caros Coverley, na 


rua Nova dus Inglezes n.º 52. 


(1893) 


Glasgow. 

Espera-se com loda a 
brevidade o vapor D. 
AFFONSO, capitão Ja- 
mes Taylor, para sahir 
nos principios de. De- 


zembro. 
Recebe carga é passageiros. Tra- 
cta-se como consignalario Carlos Cover- 

ley na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
(1903) 


Para Pernambuco. 


O movo patacho PRONPTIDÃO 
2.º, primeira viagem, sabirá 
com toda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a 
pagar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem excellententes commodos e bom 
tractamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rna d'Almada 
n.º 359. (1785) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho NOVO: LIMA, ca- 
pitão Joaquim Francisco da 
Silva, sahirá no dia |U do 
corrente mez de Dezembro impreterivel- 
mente permittindo o tempo; ainda rece- 
be alguma carga miuda e passageiros, 
tracla-se com o caixa Antonio Luiz Go- 
mes Lima rua dos Inglezos n.º 29 e 


30. (1731) 


o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros Lracla-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


Para 


Para a Bahia. 

A barca NYNPHA, sahirá no 
dia 15 de Dezembro. Para car 
L ga e passageiros tracta-se com 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 
teiros n.º 5. (1578) 


Para o Rio de Janeiro, 

A Barca — SILENCIO, — ca- 
EO a sahir com brevidade, para 
passageiros tracta-se com o referido ca- 
pilão, ou com o caixa, rua d'Alegria n.º 9. 


(1624) 

Para Lisboa. 
O brigoe ESTRELLA 2.º: 
quem no mesmo quizer car- 


regar, dirija-se a José Duarle 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º16, 


ou a Danicl Irwão & C.?, em Cima do 


Vuro. [1835] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca ATTILA sabirá no 

go 5 de Dezembro. Ainda 

recebe alguma carga e pas- 

sageiros a pagar aqui ouno Rio para o 
que tem excelentes commodidades. 

Quem nella quizer. carregar ou ir 


de passagem dirija-se a José Marques da 
Costa Junior em Cima do Muro n.º 7. 


Precisa-se. de um snr. facultativo 


(1867) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com toda a brevidade 
a veleira barca SYMPATHIA, 
forrada e pregada de cobre e 


para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de: Bello- 


monte n,º 402, 


(1712) 


rente ao meio dia, a Rd 
sahida do vapor VESU-|. 


pitão Duarte Lopes da Silva;|. 


Para ode Rio Janeiro, 


Eoy O patacho JULIO, k 


sobvirá 
brevidade, e ainda re 
gúma carga e “pi bi 
para os quaes tem excelentes commod.* 
e bum tractamênto. Eisore a 
Tracta-se com José Marques da Coe; 
Juior, em Cima dy Muro 187 eia 
otima 
ca pia A 
e “ta 
Para 0 Rio de Janeiro, 
A veleiry galera NOVA SUBTIL 
acha-se Prompla. para | Seguir 
a gem Roga-se DOS sig, 
geiros queiram vir dl cananagpaç 
sagens Do escriplorio. dos. cai 
Ni rdo dos Santos & 0.º, Trato NadE 


vagaya n.º 157. : b via 
o O 

T E Tor 
Para o Rio de Janeiro, 
A barco ROCHA, está prompla 

a salir, roga-se aos Sen 
passageiros de virem legalisir 
passagens, na rua de S. Lygyy 


ea 


vingem. 


n.47. 


Para o Pará. Ea 


A barca portugueza PAnj. 
ENSE, sahe com muit | 
mm vidude por ter a maior 
do carregamento prompto, Para carga a 
passageiros tracta-se com pago 


na rua dos Inglezes n.º 67. 


. ERES 
Para o Rio de Janeiro, 
Em Espera-se a bem conhecig 
galera SUBTIL 3.º, 
João Joaquim Correa de 
a qual sahirá 30 dias depois da sua 
trada; quem na mesma quizer'ea 
ou ir de passagem para o que tem. 
bons commodos, dirija-se a Bernardo Jog 
Machado rua de S. Chrispim'n.%49 
ao erpitão a bordo. di; 


Parao Rio Grande do Sul, 
, COM VESOALA PELO" os 
Rio de Janeiro, 
O patacho JOSBPIIN 
até 10 de, Dezembro, 8 
cebe passageiros pata ai os, 
onsignatario Francisca dos San- 
los, em Cima do: Muro n.º 428 e 15 
Cr 


Real Theatro de'S, João. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO AL To - 
9.º recita do 2º fo 
Sexta feira 8 de Dezembro. 


8€ 
| 


'Representar-se-ha a opera :. D 
LAMMERMOOR, Pag o 


Principiará ás-7 horase meia 
y é mortos gar 
Recita extraordinaria 


Domingo 6 de Dezembro 


Representar-se-ha q of 
DE LAMMERMOOR. pd 


Principiará ás 7 horas e mei, 


- Os illPºS snes, assignantes que quize- 
rem os seus camarotes tenham a bondade 
de mandar avisar o camaroteiro até O 
dia 4. y éra 
2 >> w 

EMPRESA NACIONAL b 


Sabbado 5 de Dezembro, 
” “E 
Deve ter lugar o beneficio 

da actriz Emilia das Neves e S 
a comedia DAMA DAS CAMELI, 
minando o espectaculo com a. 
em 1 acto: O EMBAIXADOR. | 
- Na segninte terça. feira 8, damse-ha 
9 mesmo espetacuto em. recita d'assigaa- 
tura. % , E abrindo 
Tao 


“THEATRO-CIRCO,, 


foot 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 

o a o to ME 
Quinta feira 3 de Dezembro, 


A companhia equestre, e de quadros 
vivos, sob a direcção de D. io "de 
là Não, destinou este dia para apresentar 
um novo e variado a 
posto de EXERCICIOS EQUESTRES E 
QUADROS VIVOS, como será anunciado 
por noticias e cartazes, A 
Preços — cotas, pet! 120, superior 
200, camarotes. 18200 reis. so 
im Principia 487 horas e meia — 

(ONA NERO E , 3 Gieá 

D. José Calalan, annuncia que no 
picaileiro do Theatro-Circo, sê encarrega | 
de dar lições -d'equilação a todos os ca- 
valheiros ou senhoras, que queiram “apro- 
veitar-se do sem prestimo, bem como a 
ensinar cavalos a foda a eschola do equi- 
tação, e a tirar todo e unlquer resaiho 
que elles possam ler no espaço de ses- 
sentadias, deixando-os é vol ade de seu 
dono. eai , 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 
— - — 

PORTO: TYP. DO COMHERCIO 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º! 126 


